
A Modalidade de Formação do programa cozinha
solidária

Com a Portaria MDS N° 1.096, foi instituída a
Modalidade de Apoio à Formação para as cozinhas
solidárias com o objetivo de qualificar, ampliar a
autonomia, a participação, mobilização social, e as
perspectivas de geração de trabalho, emprego e renda
dos colaboradores das Cozinhas Solidárias. 

Atualmente estão em execução Cursos Pilotos de
Formação do programa Cozinha Solidária: em parceria
com a Fundação Oswaldo Cruz - PE, a Escola Politécnica
da Fiocruz - RJ e a Escola Nacional Paulo Freire - SP estas
experiências são a base para elaboração de um curso
que será ofertado em nível nacional, pelo Brasil em 2026,
que deverá contemplar o conjunto de cozinhas solidárias
habilitadas pelo MDS.

            Está no forno um edital específico, que deverá ser publicado em outubro para apoio a projetos de                                     
            cozinhas-escola para formação técnica e profissional para as cozinhas solidárias.
Por meio de uma parceria com o Ministério da Educação, para 2026, serão ofertadas 1.000 vagas em cursos
de formação profissional, por meio do programa Mulheres Mil dos Institutos Federais voltados para as
cozinhas solidárias.

A integração e articulação com PAA foi um dos temas de maior destaque
do Encontro, buscando estratégias, soluções logísticas e arranjos
inovadores para que o alimento da agricultura familiar chegue às cozinhas
solidárias, garantindo alimentação adequada e saudável. A entidade
Gestora Céu Estrela Guia - SP, a Cozinha Solidária Mãos de Mulheres - PA e
o Mãos Solidárias - PE apresentaram suas experiências e propostas,
trazendo novas perspectivas e possibilidades de aprimoramento. 

“A parceria entre Cozinhas Solidárias e o PAA fortalece a segurança alimentar ao fornecer refeições mais
nutritivas e seguras à população. Essa colaboração busca impulsionar a economia local, garantindo renda para
agricultores familiares e gerando empregos e capacitação. Assim, a iniciativa cria um ciclo virtuoso de
desenvolvimento, que beneficia a saúde da comunidade e a economia do território.”

O Encontro reuniu cerca de 200 participantes, sendo mais de 70 cozinhas 
solidárias, as entidades gestoras parceiras, movimentos sociais, institutos 
de pesquisa, parlamentares e instituições parceiras em painéis, grupos de trabalho e oficinas reunindo colheitas
fundamentais, para a consolidação do Programa Cozinha Solidária como política pública.

 Do Campo ao prato: estratégias de articulação com o PAA 
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Alimentar a Esperança de um Brasil Justo e Solidário!!!

Foi realizado nos dias 03 e 04 de setembro na Escola Politécnica Joaquim
Venâncio - Fiocruz -RJ, o II Encontro Nacional do Programa Cozinha
Solidária, com o objetivo de avaliar, aprimorar e fortalecer o Programa, a
partir do diálogo, troca de experiências, identificando avanços, desafios,
aprendizados e potencialidades.


